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A) Título: Por uma história cultural da ciência para o século XXI 

 

 

B) Ementa 

 

O curso  tem como ponto de partida o questionamento de uma historiografia da ciência 

do final do século XX, que apesar de uma série de avanços, restringiu a prática científica 

aos espaços das instituições. Para tal é preciso em um primeiro momento, definir o que é 

história cultural. Peter Burke entende que as raízes da história cultural estão na história da 

arte produzida por Burkhardt e Huizinga, no século XIX. Muitas são as conexões 

possíveis de se  estabelecer entre a história da arte e da ciência. Uma questão que vem 

desta relação é a problematização do olhar sobre as imagens, técnicas de observação e da 

materialidade da comunicação como uma das vias para a construção de uma chamada 

Modernidade. Estas inquietações espraiam-se também na escrita e possibilitam a 

incorporação dos estudos literários no que concerne a análise discursiva e da história da 

leitura, para tratar da circulação e recepção da ciência, não mais como práticas 

incorpóreas, mas dentro de uma produção situada do conhecimento. Neste sentido, é de 

vital importância dar atenção ao debate do pós-colonialismo para incluir aos estudos da 

história da ciência a crítica ao eurocentrismo, relativização do conceito de nação, corpo e 

ambiente, só para citar alguns exemplos, que apesar de estudos pontuais, ainda não 

ganharam relevância, na percepção de uma prática científica que se movimenta em vários 

âmbitos da sociedade. Finalmente, no século XXI é estratégico preparar os historiadores 

da ciência para a discussão de uma história global (sistema-mundo) e não fragmentada 

por excessivos estudos de casos. 

  



 

C) Cronograma 

 

- I modulo: História Cultural e aportes para a História da Ciência 

 

1a aula. Apresentação da proposta do curso e metodologia de trabalho. Definição de 

História Cultura 

2a aula. Painel sobre a historiografia da História Cultural. Texto Peter Dear, Cultural 

History of Science.  

3a aula. Discussão do texto Jacob Bürckhardt,  A Cultura Do Renascimento  

4a aula. Paralelo entre História da Arte e História da Ciência.  Texto: Georges Didi-

Heberman,O que vemos, o que nos olha. 

5a aula. Seminário dos alunos sobre história cultural 

 

 - II modulo: Ciência como prática comunicativa e teoria literária como instrumento 

de análise 

 

1a aula . História e Análise do discurso. Textos Nicolás Lavagnino e Hans Jauss 

2a aula. Discussão do texto de James Secord 

3a aula. Questão da circulação. Marcia Abreu, Romances Em Movimento 

4a aula. Contextualismo e História das Ideias de Skinner.  

5a aula. Seminários dos alunos 

 

III modulo. O debate do pós-colonialismo e a História da Ciência 

 

1a aula. Leituras iniciais do pós-colonialismo: Mignolo, Patiniotis e Raj, Kapil.  

2a aula. Introdução Sistema-mundo. Texto Wallerstein, On Writing about the Modern 

World-System 

3a aula: Debate sobre o conceito de Transnacionalismo. Texto Shinn e Sörlin 

4a.aula. Seminário final dos alunos (orientação) 

5a.aula. Seminário final dos alunos e avaliação do curso. 

 

d) Avaliação. 

 

O curso está dividido em três modulos, no final de cada haverá a apresentação de 

seminários dos alunos em grupos de até quarto membros. Esta atividade valerá 20% da 

nota. Após o término das aulas, cada aluno deverá enviar um trabalho final de 80% da 

nota.  
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